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04. o de Ag e
bootem a sgrae Protlarn
do Reino d Portugal e dos

garves

ORTUGLI.EZES: chegou na!menLd o te
que os inexcturaveis Decretos da Provictenc a . ti.
nhão mascado para cesa, „ .:em as terríveis calamida-
des, que ha tantos nonos afiigcm o Ganem Hu-
mano. A paz, dom prec ioso do Ceo, vem repa-
rar os males causados por huma uerra Cuja fe-
rocidade e devastações não tem exemplo nos Ana
naea da Historia. Com ella voltão a Agricultura
as Sciencias, as Artes , o Cornmetcío , a Indepen-
eia° das Nações, a segurança dos Thrros, a Sr-
111£2.1 da Religião, e todo quanto fórma a felici-
dade das Sociedades Civis , e os prazeres, e cor!.
solações da vida domestica.

- A restituição da Augusta Caza de Bourbon a
,Estados liereditarios

l
 e-a dos antigos Sobra-

os aos Dorninios „ que legitimamente lhes petten.
Unção os fundamentos de Imana concordia

aliei') e formará:ó dá Europa barna sé, familia ,
da pelos vínculos do comniurn interesse,

pela propila experiericia dos funestos resul-
de burna ambição criminosa, que inundan-
terra de sangue,. ¡brio por suas propri
ca-abysmo, 'em que veio ultimamente preci-

cdo obra do Supremo Arbitro ido Univer,.
ore cuja Dittina Magesrade nos devemos hu-
, e offet r-lbe as mais fervorosas acções
as por untos e tão singulares favores.

A prafuda Sa 'na de S. A. R. o Princi-
pe Regente Nosso Scthor, que com heroica re-
solução frustrou os infames projectos do Tyranno,

inalteravel consrancia, prudencia, e
de seus Vassalba para

profiada , e sangainosa 1utax,e
nós o mais profundo rcconhj

nos de Portugal forão sempre os
SCU t'ovu mas nenhum ganhou ainda cariu
ria, nenhum conseguia triunfos tão maravilhosos
nenhum toe canto direito .a reinar sobre os cora-
óes de seus Vassallos , como o nosso Adorado

ipe, e Clementissimo Soberano.
A S. A. R. deaemos a intima Aliança com

Bretanha, cuja cooperação, e generosos
tanto contribuirão para o triunfo da boa

•
A ousada resolução	 das as Pni-

vincti de Portugal	 bayonetas
Franeezas, sem armas,	 niçoes, sem
beiro , e sem algum	 nc

clamarão o nosso Augusto,
pontaneo, arrostrando intrepidamente os ii
pergos 1 foi o primeiro passo para a , nossa indo,-
pendencia , e para a independencia da LettVpei.

A ursião das forças de Portugal, e .hrespariba«.-
de S M. Britanka , e a$' suas victorias

caminho á alliança da Rutsia .Prussia
e SideCia ". e depois de tatuas b'atalbas
Península .derão principio em Borrkos.

e e	 a á grande obra da Paz geral, que os
Soberano3 das mesmas Naçées concluirão dentro
dos muros 13e Paris.

Sim, Portuguezes aclbou-se a campanha.
Illusti-es Guerreiros voirão finalmente , a

c-aoadas de Louros amornes, que
seu intrpido Jor„ COInStaliCiA e discipY
rã° dce as, tnargens do Tejo até as do
Commandadua peio Invicto Duque da
formados pelo zelo do Valoroso
quez de Campo Maior,rendo á sua frente
ocraes da primeira ordem de huma e outra Nação,
eles combaterão nas me	 fiteiras com os seus



camaradas Írigtezcs e Hdspaubocs e reaiçato a
latia tiO nome Portsírgez	 r do-se dignos
uce es dos amigos Heroes que nas quatro

partes do Mundo arvorarão o Estandarte das Qui-
nas Lusitanas.

A P3tr4.a recebe em seus braços estes. filhos
benerrieritos ; e em quanto o PRINCLPE 11.n :.,GENTE.

Nosso Senhor os não honra com a sua Real Ap-
provação , os Governadores do Reino , em cum-
primento das Ordens expressas do mesmo Augus-
to Senhor , e plenamente convencidos do seu dis-
tincto merecimento, agradecem em Nome de Sua
Alteza Real ao Feld-Marechal Duque da rictoria ,
Commandarste erre 'Chefe dos Reaes ENercaus , ao
Marechal do Exercito Marquez de Campo At aior ,
e a todos os Orticiaes Generaes , Officiaes OfFi-
çiaes Inferiores

'
 e Soldados do Exerciso illguez. ,

os assigiildados Serviços , que fizerão em . coio ,o
decurso da Guerra distinguiisdo-se constantemen-
ee pbr seu valor ,- disciplina , subordinação e leal-
dade, e. desempenhando . 9 caracter respeiravel de
Defensores da Parria , e firme apoio do Throno
de. seu Soberano.

Se a feliz coneluzão da Guerra priva os nos-
sos, valorosos Soldados de 'poderem dar novas pro-
vas de suas virtudes Militares no campo da kin-

elles passarsdo agora a viver enrre os seus Con-
cidadãos, terão occasião de exercirar com o mes-
mo loovor os deveres da vida civil , respeitando
as Leis, obedecendo ás Authoridades , e manten-
do a união social, que faz a força , e a prospe-
sidade dos Imperios.

Os Governadores do Reino clío ;paca agra-
comenros*on Nome- e por Ordem do YIUNCIPE

seri Nosso Senhor , aos Portuguezes de to.
as Classes pelo constante zelo , parriotarno

e , de que deráo são 'decisivas mostras
is arriscadas e tormentosas epocas da pa

uerra.
Todas as Cbsses , rodos os individuus coneur-

com incançavel energia , prontidão, e boa
vontade para o grande fim da restatriação do raro-

sem que algum sacrificio lhes tosse
os eserraordinarios , que se torrtav:io

tz circunstancias
'
 serviços pessoaes

boletarmento de Tropasexcessns ine-
viuveis em tempo5 de tanta .perturbiação rodos'

estragos de !suma Guerra longa, feréa
r muito tempo no proprio paiz , fo-

rn resignação heroica , e sem qué
o interesse particular, quando a

da defesa do Estado exigia que elle
o publ co interesse.

Portuguezes os Governadores do Reino c
ião muito besn o caracter da Nação, a qu

onsa de 'pertencer 'piando no meio das.

inatores tribulaçóes , na epoca em que o estrondá
da artilharia inimiga se OOY11 fle5ta Captall , vos
prOMetteráo solernnemente que a	 U SCria

A firme resolução de pelejar pe la nossa independeri,
cia até perder a ultima gota de sangue , a aciitri.
(jade com citle trat155 a9 Classes CoricorrCrãO com os

meios, de que 1,d i ao d,spor, , para se conseguir eme
importante lni 	 trionfatáo das irnmensas ferees
do in2migo vencemos, e a pula foi salva.

Para ultimo remate de hum periodo tão
rios° para Portugal só resta que o Ceo sati ça
o mais ardente de ei..sos votos, restiru indo o rios_

50 Augusto e Amado RitiNCIFE •aos seus Durninios
dá Europa. Neste dia o mais feliz da possa sikia
depondo ,humildernere aos Reaes Pés de Sua Al.
reza Real a porção de authoridade

'
 que Foi Servi.

do confiar-nos iz3freieceremos Sua Real prtsen.
ça a fiel exposição dos extraordinarios Serviços
com que todos seus leaes Vassallos sustentarão a
-estaÉilidade do Theuno , e a honra da Naco Por.
tigueza.

O PRINCIPE R.TGENTE Nosso Senhor, digno
avaliador do merece-isento , o recompensará com
justiça ; 'e os Governadores do, Reino terão a irs,
comparavel satisfação de haverem levado ao co-
nhecimento de Sua Alteza Real os- illustres Feitos
'de valor 2 e patriotismo , que a Fama transmittira
á mais remoia posteridade para gloria immortal do
nome Portsgguez,

Palacio do' Goierno 6 de Agosto de 1814, —
Marquei sie Borba, — Prire
o Raynaroulo Nogueira.

re-
eu

conquisiar a estima e a cnfiança. Aun-
copia da minha carta a ElRei da 'Sof-

ria. Efla tnz o cunho de meus senúmentos , e
determina os saerificios pessoaes , que eu estaria
pronto a supporrar para segurar a paz 1112* Norte.
A nação Noruega decidira se ella prefere hurna
guerra contra as forças da Europa reunias á sor-
te que eu lhe proponho. Eu lhe farei burila ver-
dadeira pintura dos riscos, que a esperio.

Vós podeis conquistar a _Noruega mas rei-
nareis sobre vassallos inimigos de seus oppressores.
Por vias de doçura e de humanidade, com o res-
peito devido á opinião 'publica, podeis esperar se-
gurar o descanço e a felicidade dos povos Stan-
diriavios. Escolhei, meu Principe e não duvideis
que me achareis sempre no caminho do dever, á
frente de hum povo, que defende a sua independens
cia, ou medianeiro sincero 5 logo, que se mosteen
d menções, devidas a seus direitos e á sua felicidade;

de

o-

Marquei d° Olhão.
e.ipal Soma.	 idc

Carta do P	 C :Uso -ao Príncipe - Real
Surtia.

Mousieur, , meu Primo. — Qando vos
, eu me dirri"io a hum, adversa rio, do su



de governo .fforrrego e n rio servir-vos daque,ia
authorklade para desafiar a guerra civil no .Nort.e.

Nunca tive tenção de retinir a Noruega ,pelas ar-

Trk3,.5 eu aspirava a huma convista m a is doce.

Qs povos, - que os acontecimentos da guerra lem

geitado á minha administração , falern justiça

s pi ncipios, que dirigirão o meu governo ; e es-
sa opinião , de que v° faltais, e que será sempre

a Rainha do mundo, tem sentenciado coma nõs.
O descanço e a trariquilidade dos povos &MV".

dinavios, são o meu unico alvo , e eu quizera
Principe , á custa de todo o meu sangue, firmar
a sua f;iicidade, a sua independenc ia , e a sua li-

berdade..
Nenhum sacrificio se faz quando se depõe

um poder usurpado, e no está no trilho do de-

quem não, reconhece a santidade dos tratados%
.s leis sociaes, que fazem a sua base.

Prineipe , eu vota executar as ordens do 'Meu

i, e eu não cessarei de repelir, .aos Secos , que

eevem estender os braços #os bons Noruegoi , e
nunca confundi-los com os rebeldes e estrangeiros, *'

Eu rue assigno, Monsieser meu Primo, Vos-

so muito alleiçoado.
Cbririano Frederico.'

Christiania s 3 de Julho de 1814-

A S. A. R. o Principe Real da Sigfia.

Resposta do Príncipe Real da Snecia
Nomeou , meu Primo, -- Apresso-me a res-

nder á vossa catei de i3 do corrente , que airo
hoje me foi entregue , e á qual estiva junta

copia da que-escrevestes a S. M. ELRei meu So-

herano.
A naçáo Noruega seduzida por hum ?finei-

pe Dinamarrinee , que 'deveria evitar-lhe as c , larni-
dades de Mima guerra desastrada , pie ainda es-
tar cega por algum tempo ; mas leal e franca,
ella conhecerá seus deveres para com o seu Sobe
rano legitimo , e saberá castigar aquelles , que_ a
tem enganado. EIRei meu Soberano esta pronto
a conceder a essa nação virtuosa ainda mais do
que ela racionavelmente poderia exigir, ruas S.
M. quer ouvir só os Noruegos

' 
e no authorida-

des	 , que elle nic. póde, nem deve reco-
nhecer, e que tem hum interesse diametralmente

ro -á prosperidade , e a gloria da Noruega.
Principe Dirrantarquez , véis devieis conhecer os
VOSSOS 

deveres Vassallo fiel e leal deveríeis obede-

cer io Soberano , que vos tinha posto á frente

baue tem que com ter.
Eu sou Monsieur meu

çoado

Np meu Quaètel General
de-1ulbo de 1B14.

Primo, vosso'affei-

Carlos 7oZo.
de Gottenburg a lo

AMOrtiO :José dor Anjos lastro.— Cabo AIO

.	
M. Francisco Mariarso Pereira

o.
Dia 17 dito.— 'Rio rinid	

. Guadolupe

ENTRADAS.

Pia i . de NOvernbro. — liba Grande; 3 dias;

L. Conceipo , e S. Francisco de Paula, M. 7011

Ferreira, C ao M. , arroz -, caffé, e asoardente. -

Caravellas .; 6 dias; L. Senhora da Ccnceição M.

Manoel dos Santos , C. ao M., farin h a, — Dito

ir dias ; L. 3. , johlo M. José .Ricarrlo C. ao

, dito.	 Prado; 17 dias ; L. S. José, M.

André 'Teixeira dos Santos i C. ao M:, dito.

Dia : 6 dito. — Santa Catbarina ; 12 dias,

B. ,Attrevido • Com. o Cap. Ten. l'igeicr Antonio

elas Santos , madeira ao Arcenal Real. — Dito
2 2 dias; B Pensamento Feliz, M. Henrique Dias

de Oliveira , C, a Domingos de Carvalho e Sá ,

farinha , agoardentee 
taboado, — Rio Grande ;

20- dias; B Aguia'rolante M. José Machado,

C. 'a Domingos Francism Rau., , trigo,carne,

sebo. — Iguape ; 29 dias; L. Boa Pé M. I /I

cio losi da Rocha , C. a 7oão Soares de O mo-

ra , arroz. — Rio de S. jogio; ; dias; L. Bom

Conceito, M. gaio Marques de Brito, C. a

sè Card Nogueira, madeira. — g_ antos ; 7 dias

1. S. Vicente de Paulo, M. latias° Gomes Tor-

res, C. a MaNOCI givaquirn Rodrigues assucar

e toucinho. — tlhatteba to dias .
'
 C.	 Voga,

1741 Antonio dilariano	 tilva, C. a 7°54 r,

NOTICIAS 214 AR.ITIMAS.
irardes agoar

Dita 17 dito. — Buenos Aires ; s4 dias B.

l-Jesp Catruello, M. Francisco Sala, C. ao 5.1.

couros.	 Cananéa; a; dias; S. .Maria 70se 11.42.

Gst Ribeiro, C. a Manoel Joaquim Ribeiro, ar-

- Fl ; dito, L. S. Sehasitao, M. Maria-

4' Ribeiro , C. ao dito, dito.-- Po Grand.e

dias ; S. Santa Anna Brazileira	 Bens*

aquim de Mello , C. a FraN'ilrçO José da 04-

carne, e sebo. — ilha Grande; 3 dias ; L.

Santa Anna	 1. yosí Francisco Pantaldo, C.;

ao M., callé , e agoardente. Caravellas ; 9 dias;

L. Pilar , M. 701é Soares , C. 4 Antonio osè

Barboz.a , farinha. — Akobaça ; 6 aias; L. San-

ta Anna , e S.. Joaquim , M. Manoel Correia,

C, ao M., dito.
SAHID.43.

Dia i 5 Éie Novembro.— Macahé ; S. Brilhais-

.7o5é da Cunha Sarmento , lastro. — Caot-

' L. Senhora da Concekio , 	 José Vieira,

carne, e sebo.
Dia 16 dito.— Rio Grande; S. Santa -Rit



M. Antonio Martins Bezerra, vinha
Dito , S. Cinca il. Luiz Ribeiro Peixoto

Alr4t Qrande ; I, C
Agatiar , lastro.

AVISOS.
160 reis. Com--

das Categorias	
e5te Pimbe ira Ferreira 1, seulecçao Pbilépbica

!stock: sela preço rçro reis Gani a Cirrdecima Prelec	 , que se acba no
, começa a terceira SubscriNio dias Prelecloes Philosophicas.
Achou-se hum bilhete da s. a loteria do Real Theatto de S. joao , quem for seu dono ptoeure
milico Telief de Sd , N.' 24, na rua J0 Salac-
No arrnaeern na, rua do Ruzaito N. Q 3s , vende-se agoardente de cidra a 500 reis cada gair f
André Dons, piloto da .barra aprovado e mere de velías de Navios, assisterue na praia de

Domingos na caia alta quasi junto á Igrej 	 a re.. o Commercio Pvlaritimo os seus servi9oa
bos os ministerios.

Quem quizer comprar a armação de huma loja de Fazendas, na rua do Ouvidor nao - cai
46,. hindo para ci esquerda, logo pasiada a rua detraz do Carmo , vá á dita loja , e ajusrar
o dono.
• Divo seoeM fiz saber, que. se mudou da roa dos BarbOni05 para a rua Direita N,° ia onde
se acho para verider pianos fortes, de varias qualidades perradjeulares e horizonraes , arpas elegantes , e
ou:reis instrumentos musicos , que chegarão de 'Inglaterra, pelo ultimo cornboi.

yende-sc a Propriedade do Oficio de Escrivão eia Ouvaiorr,a , Auditoria , e Correição da Capita.
nua do Maranao Na rua da Cadê a N.° ;o, do lado esquerdo, assiste quem se acha encarregado da
'Sobredita venda.

(bem .quizer comprar hum moleque barbeiro e cabeltereiro, dirija se á loja do barbeiro Cbayo na
sua da Q2itandia, anue a rua das Violas e a dos Pescadores,

m carecer de hum mesrre para ens;nar em cazas particulares 35 piimeni terras , com os pninci.
pios dar ichmerica, gramrnatica Poriugheza , e Latina, dirlyrse á rua do Sab,ao

r.da rua de S.Aisa-ge ao publico que no annuncio , que se acha em algumas. vitill
, defronte da mesma Igre)i, he falso estarem penhoradas ; náo rendo mais que huria llypoteea , que
de pagar ao fazer da escritura , e assim quem as quizer comprar, filie com 3rise Alves Pereira

iro , na rua do Sabão N.(' To , que rem ordem de $ ,:t1 dono para as vender , o mesmo as po-
rá Iires e desembaraçadas.

Quem achar huma urra , com o sobrescripto para Dwntnc

	

	 tUa, com rrirnura e se-
r

a Cala N.' 6e. , do lado direito hindo pa
tte s , se dezencaminharão duas letras de cam

, e outra de a	 0z0 rt a 2 mezes precizos , earad.s em az de Setembro deste
das por elle e actirts p	 qmiin yosé da Silveira , e por isso participa ;

que a qualquer pessoa, a quem elas forem aprezenrada ou r descomarern , 0u para outra qual.
quer tra r saço tnercarail, as não receba , pois que as nao rr pssu a ninguem , e sim estão fora do
seu ÇZTer pele; descaminho , que houve das dicas letras,

o dia 26 do corrente se lia de pôr na Praça dos (Mãos doas caaas de molhados situ
hurna	 rua da Mi:04TÍCOrtlid , t2 outra ria rua „da 41jandega , juntamente alguns escravos • bens per.
Iencernes ao falecido Manoel dose Barboza de Araujo.

Nos dias te ,	 e 24 do corrente rnez das ta horas da manhã itt s z da carde, se ha de ar-
rematar. pela Interidencia da Marinha desta Corre o casco do Bergant 	 ante D. Pedro :
das as pessoas que quizerein lançar nene , podem ah comparecerem as horas rndtcadas.
- Da porta do Cartono do Tabelião Yoagstint JOSé de Castros na rua ''do Rozario até á caza do

ar Fagunirs tu rua da .Q. uitanda , se perdeu no dia dez e 'ele tarde do corrente mez hum recibo
'do por /Intorno loaqtarn de Matos a D. ignaera R Caeeara do Conto e .Silva, da quantia

contos quinhentos e vime mil réis, quem deite tiver noticia, ou o achasse ¡unto com huma
' ma de hum Letra cacada por Luiz Antonio Can sobre o Coronel Antonio Ferreira da Ror
109,11a na loja da Gazeta, onde	 á de levar vinte e cinco mil e seiscentos rem

RIO D ANEIR.0 /I a IMPRESSÃO REGIA. a8,4,

N.9
com

hir a rua de S.
11, 719i0 .7

a 6 mezes preciz
corrente anno de

$ 7ose Lour
gunda via de Urna terra de a 4c.O0O réis sacada de Lisboa por Domingos
sobre o commendador Tbornaz Gonçalves	 favor de 7osé Afamo° Coelho Ta:.-
da Gazeta, onde recebera suas alviçaras.

Srende-se huma preta de naçao 1ciaIa, que cera 36 annos
2CC renda, e alguma coou de engomar lizo ; he de bons comam

a

hio d, luz: Deci

e filhos
io , a entregue na loja

que sabe eozihar,	 boar,
prm a quizer çoiiprac, pôde

o campo de Santa Anna.
io, huma de v:ilor de 604;6000 reis


